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    PREFÁCIO




    A configuração do português na gramática setecentista de Contador de Argote é resultado de pesquisa da autora, Raquel do Nascimento Marques, do qual tive o gosto em participar das bancas de qualificação e defesa. O gosto agora torna-se mais acentuado por prefaciar este livro.




    A divulgação de trabalho dessa natureza não pode ficar restrita em plataformas que disponibilizam dissertações e teses, um ambiente acessado mais frequentemente por um público especializado e que tem interesse na temática, porque precisa receber luz de/em outros ambientes e contextos para desenvolver suas próprias investigações.




    Quando dissertações e teses são publicadas em formato de livro, certamente ampliam-se ambientes e público. Isso é muito favorável para que resultados de pesquisas acadêmicas alarguem seus passos para o ensino e extensão.




    O foco da autora é tratar dos idiotismos da língua portuguesa na gramática setecentista de Dom Jeronymo Contador de Argote, chamada Regras da lingua Portugueza, espelho da lingua Latina. A proposta é levantar a hipótese de que a gramática de Argote pode ser considerada um marco inicial do processo de gramatização do português.




    O pano de fundo deste livro, como se percebe, é a história das ideias linguísticas: cenário em que se encontram Auroux, Colombat, Fournier e Puech, dentre outros. Os trabalhos desses autores e de muitos outros, como o da autora, mostram como as ciências da linguagem foram a cada instante ganhando corpo teórico e metodológico de maneira mais apurada e contínua. Para tanto, o livro discute essa vertente dos estudos acerca da linguagem deste a Grammatica da lingoagem portuguesa de Fernão de Oliveira (1536) até início do século XX, com Esquisse d’une dialectologie portugaise (“Esboço de uma dialetologia portuguesa”) de José Leite de Vasconcelos (1901).




    Marques mostra que a gramática de Contador de Argote descreve mais clara e sistematicamente as particularidades morfológicas, sintáticas e semânticas do português, destacando características da língua que não se encaixam nas regras do latim, fazendo assim uma análise mais propriamente dita da língua portuguesa. Essa atitude de Argote, seguramente, influenciou as obras gramaticais que vieram depois, como as de Lobato (1770), Fonseca (1799), Barbosa (1822) e Vasconcelos (1901), como dito antes.




    O livro é composto de três capítulos. No primeiro, são discutidas as características gerais da obra de Argote, em que se analisam as regras e o perfil do autor no contexto do século XVIII. No segundo, examina-se a maneira como Argote descreve e explica as características do português e sua função na gramática. No terceiro e último capítulo, explicita-se como as ideias de Contador de Argote acerca dos idiotismos foram tratadas em gramáticas subsequentes.




    A pergunta que motivou a pesquisa de Raquel Marques (qual foi o papel da gramática de Argote na gramatização de características específicas do português?) é respondida nas considerações finais. É constatado que Dom Jeronymo Contador de Argote foi o responsável por sistematizar as regras próprias do português, denominadas por ele de idiotismos, destacando-se como pioneiro entre os gramáticos no decorrer da história das ideias linguísticas acerca da língua portuguesa, alcunhada, poeticamente, por Olavo Bilac de a última flor do lácio.




    Boas leituras!




    M.M. Santiago-Almeida, 2024.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste livro, tratamos do problema da gramatização dos idiotismos ou particularidades da língua portuguesa no século XVIII, especificamente nas duas edições da gramática de Dom Jeronymo Contador de Argote, intituladas Regras da lingua portugueza espelho da lingua latina, e publicadas em 1721 e em 1725. Partimos da hipótese de que os idiotismos, sobre os quais Argote trata, representam o começo da gramatização das particularidades da língua portuguesa.




    A gramatização do português teve início no século XVI, com Fernão de Oliveira. Como mostram alguns autores (Leite, 2007; Buescu, 1971), no século XVI, tanto Fernão de Oliveira quanto João de Barros apresentam características do português. Na Grammatica da lingoagem portuguesa (1536), de Oliveira, essas características são apresentadas predominantemente do ponto de vista da fonética (letra, som e sílaba) e da morfologia (estudo da dição), seguindo a teoria de Varrão e de Quintiliano. Na Grammatica da lingua portuguesa (1540), de Barros, a gramática do português conformada à gramática greco-latina, essas características concernem não apenas à fonética (letra e sílaba) e à morfologia (classes de palavras), como também à sintaxe (construção), de acordo com a doutrina de Prisciano e de Nebrija.




    No Methodo grammatical para todas as linguas (1619),1 de Amaro de Roboredo, publicado no século XVII, algumas características da língua portuguesa são elencadas no subcapítulo denominado “Ao curioso português”, que figura no índice nomeado pelo autor “Mostrador da materia”:




    Ao curioso Português.




    EM quanto se não ordenão per sua ordem as regras da Grammatica Portuguesa, ainda não publicada, as pode o curioso colligir desta, para saber per arte, o que falla per uso.




    A saber, as Declinações, & Generos dos Nomes pag. 2.




    As Preposições pag. 10. 11. 12.




    As Conjugações dos Verbos, que se advirtem pag. 13. Começão pag. 14. E advertencia dellas pag. 32.




    A formação dos Preteritos se advirte pag. 36.




    A Composição, ou Syntaxe começa pag. 47.




    Os Nomes irregulares mais ordinarios começão pag. 58.




    Tudo o mais para a inteira Grammatica Portuguesa acharã no liv. 3. pag. 64.




    A Copia de Palavras se tira da interpretação das sentenças, que começão pag. 84.




    As frases ira colligindo das correspondentes aas Latinas pag. 206. advertindo as mais nos livros, & prattica.




    Advertencias de algũa frase particular. pag. 227. (Roboredo, 1619, p. 4, grifo nosso).




    Nesse subcapítulo, Roboredo não apenas justifica a apresentação feita como também descreve as regras da língua portuguesa que estão postas no texto gramatical, além de citar as páginas em que aparecem. Dado que as regras do português ainda não tinham sido gramatizadas, encontrando-se apenas na fala das pessoas, o leitor “curioso” por conhecer melhor a língua portuguesa poderia, a partir das informações contidas no subcapítulo, fazê-lo (Marques, 2014).




    É apenas no século XVIII, primeiro em 1721 e depois em 1725, que Argote descreve com mais precisão e sistematiza as particularidades morfológicas, sintáticas e semânticas do português. Diferentemente dos gramáticos portugueses anteriores, Argote aponta características do português que não podem ser explicadas pelas regras do latim. Fugindo a essas regras, ele descreve e explica, em um capítulo, o que é próprio da língua portuguesa.




    A fim de entender como Argote formulou esta ideia sobre os idiotismos e de perceber a repercussão de suas ideias linguísticas em obras portuguesas posteriores de Lobato (1770), Fonseca (1799), Barbosa (1822) e Vasconcelos (1901), investigamos seu horizonte de retrospecção e seu horizonte de projeção. Estes dois conceitos são definidos por Auroux igualmente como a extensão do registro dos saberes sobre a linguagem e as línguas na curta ou na longa duração do tempo:




    Todo conhecimento é uma realidade histórica (...). Porque é limitado, o ato de saber possui, por definição, uma espessura temporal, um horizonte de retrospecção (...), assim como um horizonte de projeção. O saber (as instâncias que o fazem trabalhar) não destrói seu passado, como se crê erroneamente com frequência; ele o organiza, o escolhe, o esquece, o imagina ou o idealiza, do mesmo modo que antecipa seu futuro sonhando-o enquanto o constrói. Sem memória e sem projeto simplesmente não há conhecimento (Auroux, 2009, p. 12).




    Este livro está inserido, portanto, no campo da História das ideias linguísticas (Auroux, 2008, 2009; Colombat, Fournier e Puech, 2010), em especial pela consideração de uma concepção mais cumulativa, progressiva e menos descontinuísta, no que diz respeito às ciências da linguagem. A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho, de acordo com o fazer historiográfico, é analítico-interpretativa, com vistas a apresentar e examinar as particularidades do português descritas nas Regras. Nosso objetivo é investigar e explicar como o conhecimento a respeito dos idiotismos se inscreveu na longa duração do tempo, em outras palavras, como se apresentou na gramática de Argote, no século XVIII, e que repercussão teve em obras portuguesas dos séculos XVIII, XIX e XX.




    A pergunta que conduziu nossa pesquisa foi: qual o papel que a gramática de Argote teve para a gramatização de fatos linguísticos próprios da língua portuguesa? De acordo com Auroux (2008, p. 138), “a pergunta da história pode-se resumir a uma pergunta de dimensões e de relações entre essas dimensões quando se constrói uma representação histórica”. Consideramos, portanto, as cinco dimensões elencadas por Auroux.




    A primeira dimensão corresponde ao sistema de objetos (ou seja, uma representação construída a partir do domínio dos objetos (Auroux, 2008, p. 138). Ela diz respeito ao nosso objeto de análise aqui identificado com os idiotismos ou as particularidades do português. A segunda e a terceira, o parâmetro temporal e o parâmetro espacial correspondem respectivamente ao período que se estende do século XVIII ao início do século XX e ao espaço no qual se inserem os autores e suas obras, Portugal. A quarta, a saber os parâmetros externos que ligam o objeto ao seu contexto, o fenômeno central da gramatização das línguas do mundo com base unicamente no modelo greco-latino, intensificada a partir do Renascimento (cf. Auroux, 2009), da língua portuguesa no século XVI, e dos idiotismos no século XVIII. A quinta, um sistema de interpretantes, ou seja, os agentes de produção e de recepção da gramática e de pesquisa sobre o tema.




    Isso posto, apresentamos nosso corpus de análise constituído pelas duas edições da gramática de Argote e por quatro obras portuguesas que lhes são posteriores:




    – ARGOTE, Jerónimo Contador de. Regras da lingua portugueza, espelho da lingua latina. Lisboa, 1725 [1721].




    – LOBATO, António José dos Reis. Arte da grammatica da lingua portugueza. Lisboa, 1770.




    – FONSECA, Pedro José da. Rudimentos da grammatica portugueza. Lisboa, 1799.




    – BARBOSA, Jerónimo Soares. Grammatica philosophica da lingua portugueza. Lisboa, 1822.




    – VASCONCELOS, José Leite de. Esquisse d’une dialectologie portugaise. Lisboa, 1901.




    Os critérios de seleção de obras para a análise foram, no caso das duas edições da gramática de Argote: (1) a repercussividade, sendo relacionada mesmo ao número de edições bem como ao fato de a segunda edição ter repercutido em obras portuguesas posteriores dos séculos XVIII, XIX e XX; e (2) o critério linguístico, considerando o fato de as duas edições serem fundamentais para o estudo sobre os idiotismos da língua portuguesa, já que registram a compreensão do autor sobre este tema. No caso das obras posteriores, os critérios utilizados foram: (1) a nacionalidade dos autores, neste caso portuguesa; (2) o critério temporal, sendo as obras publicadas entre os séculos XVIII e XX; e (3) o critério motivacional, com a intenção de historiar a repercussão das ideias linguísticas de Argote em obras posteriores e na longa duração do tempo.




    Apresentamos a seguir os três capítulos que compõem este livro. No primeiro capítulo, intitulado “A gramática de Argote: edições em confronto”, tratamos das características gerais das duas edições da gramática, por meio de uma breve análise descritiva das Regras, e tecemos o perfil do gramático, situando-o em seu tempo e espaço. No segundo capítulo, “A língua portuguesa nas Regras da língua portuguesa espelho da língua latina: os idiotismos”, examinamos as características do português, sua descrição e explicação, ou seja, observamos como Argote aproveitou e registrou o uso linguístico do português, e qual foi sua funcionalidade diante da doutrina gramatical. No terceiro capítulo, denominado “Os idiotismos como curiosidade em obras do século XVIII-XIX”, investigamos o aproveitamento das ideias de Argote, no que diz respeito aos idiotismos, em gramáticas posteriores. Por fim, avaliamos o trabalho realizado e apresentamos algumas breves considerações finais.




    As duas edições da gramática




    Regras da lingua Portugueza, espelho da lingua Latina




    Fig. 1: Folha de rosto da 1ª edição da gramática Regras da lingua Portugueza, espelho da lingua Latina, 1721.
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    Fig. 2: Folha de rosto da 2ª edição da gramática Regras da lingua Portugueza, espelho da lingua Latina, 1725.
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        	1 Publicado em 1619, o Methodo grammatical para todas as linguas, como fica claro no título da obra, não é uma gramática, mas uma técnica para o ensino da língua latina, cuja base é a tradução. Contrapondo o método de ensino latino, do latim pelo latim, Roboredo apresenta um método de ensino da língua latina, utilizando a metalinguagem da língua portuguesa. No Methodo, o gramático segue, sobretudo, a teoria de Francisco Sanches de las Brozas (cf. Assunção, 2007).



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    A gramática de Argote: edições em confronto




    A análise das diferentes edições de uma obra nos permite observar as continuidades ou descontinuidades manifestadas pelo autor diante de um fato linguístico. Por isso, considera-se a melhor edição a última revista pelo autor, por ser possível verificar in loco as possíveis alterações. No nosso caso, optamos por trabalhar com as duas edições da gramática de Argote (1721, 1725), por considerarmos ambas importantes e necessárias à compreensão da construção do ponto de vista do autor acerca do nosso objeto de estudo, os idiotismos da língua portuguesa, e por verificarmos que há progressão do conhecimento não apenas no que diz respeito às características do português, mas também quanto à matéria apresentada, o que comprova o amadurecimento do autor diante de sua obra.




    As duas edições da gramática intitulada Regras da lingua Portugueza, espelho2 da lingua Latina, ou disposiçaõ para facilitar o ensino da lingua Latina pelas regras da Portugueza trazem expressos no subtítulo seu objetivo: auxiliar no ensino e na aprendizagem do latim, utilizando as regras e a metalinguagem do português.




    Antes de iniciarmos o estudo da gramática, faz-se necessário conhecermos o autor, bem como o contexto da época no qual sua gramática veio a lume.




    1.1 Contador de Argote – o teatino acadêmico





    Filho de Luís Contador de Argote – Desembargador da Relação do Porto e da Casa da Suplicação –, e de D. Josefa Lobo da Gama Maldonado, de famílias nobres, D. Jeronymo Contador de Argote nasceu em Colares, Sintra, em 8 de julho de 1676. Sua formação teve início na cidade do Porto, mas foi em Lisboa, no colégio de São Francisco Xavier, com os padres jesuítas, Álvaro Machado e Antônio Vieira, que Argote e o irmão, José Contador de Argote, aprenderam latim.




    Aos 12 anos, em 1688, Argote ingressou na Ordem dos Clérigos Regulares Teatinos,3 na Casa de Nossa Senhora da Divina Providência, em Lisboa, onde estudou Gramática, Latim, Retórica e Filosofia. Depois de fazer os votos, em 1692,4 Argote passou aos estudos de Teologia e dedicou-se às línguas italiano, francês e grego. Sozinho, começou a estudar Matemática – Geometria e Aritmética –, Geografia, Cronologia, além de exercer as funções que lhe cabiam dentro da Casa, como a de pregador. Em 1708, Argote ocupou-se do ensino de Retórica e Latim na mesma casa, em Lisboa, tendo, ao mesmo tempo, iniciado o estudo de Filosofia, seguindo os filósofos modernos quanto à razão e à experiência (cf. Bem, 1794, tomo II, liv. XV).




    Segundo Bem (Ibid., p. 201), por motivos de saúde, Argote deixou o magistério e mudou-se para a cidade de Braga, onde, apesar de suas enfermidades, se dedicou ao “exame de antiguidades Romanas” e “ao estudo das letras humanas”, ensinou Filosofia e Matemática a algumas pessoas particulares, além de ter auxiliado nas funções eclesiásticas daquela província de Entre Douro e Minho. Em Coimbra, ficou na casa do tio D. José da Gama Lobo, inquisidor da cidade, passando a ter contato com pessoas importantes da Universidade. Na cidade do Porto, permaneceu por um ano também na casa de parentes, tendo retornado em 1715.




    O período em que Argote escreveu as duas edições da gramática era, em termos políticos, sociais e culturais, ainda conturbado, com Portugal social e economicamente comprometido, mesmo com as riquezas provindas do ouro do Brasil, e com a predominância da cultura escolástica e religiosa, apesar da emergência do Iluminismo europeu. De acordo com Moura uma




    mudança de atitude perante a Natureza, o Mundo e o próprio Homem começou a desenvolver-se já nos séculos XVI e XVII, consolidando-se ao longo do século XVIII. De facto, a partir do espírito humanista renascentista, que depositava uma grande confiança no valor individual do homem e na sua capacidade de produzir coisas novas, assistiu-se ao incremento de uma grande vitalidade intelectual, que se produziu no surgimento de inúmeras obras que punham em causa os conhecimentos e teorias de cariz escolástico-filosófico, que até aí tinham sido consideradas como irrefutáveis, mas que não apresentavam nenhuns resultados práticos para a vida do homem (Moura, 2008, p. 79).




    Toda essa mudança de atitude fez-se sentir também nas gramáticas, que, como objetos culturais e científicos, absorvem a teoria vigente; e, nesse caso, afastanto-se da concepção de gramática latina, pautada no uso, pretende filiar-se à concepão filosófica, buscando nas causas a razão dos fenômenos linguísticos.




    Em Portugal, as primeiras manifestações do Iluminismo surgem em 1718, e restringem-se às atividades intelectuais produzidas na Academia Portuguesa, instituída no palácio do 4º Conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes, em Lisboa (cf. Moura, 2008). Faziam parte dessa instituição, onde tratavam dos mais diversos assuntos, “os Varões mais aptos, e sábios da Corte” (Bem, 1794, tomo II, liv. XV, p. 202). Argote também ingressou na Academia a convite do Conde da Ericeira, que o encarregou da correção da história sagrada e profana, tarefa que desempenhou com louvor, tendo apresentado diversos discursos sobre esse tema.




    Argote escreveu as Memorias para a Historia Ecclesiastica de Braga, primaz das Hespanhas, publicada em 4 tomos, entre 1732 e 1747. Esta obra fazia parte do projeto do rei D. João V de escrever a história eclesiástica e secular de Portugal. A fim de realizar seu intento, o rei ordenou que se formasse um grupo de estudiosos (cf. Bem, 1794). Argote foi o primeiro a ser nomeado, ocupando-se de escrever as memórias históricas do arcebispado de Braga, tarefa que, segundo Machado (1747, tomo II, p. 493), “dezempenhou com admiração dos seus mesmos Collegas, e de todos os professores de Historia”. Além dessa importante obra, Argote destaca-se também pelos seguintes trabalhos:




    1717 Sermam da Payxaõ pregado no Convento de N. Senhora da Divina Providência.




    1721 Regras da lingua Portugueza espelho da lingua Latina.




    1722 Vida e milagres de São Caetano de Thiene.




    1722 Dissertação da vinda de Santiago a Hespanha.




    1725 Regras da lingua Portugueza espelho da lingua Latina (segunda edição).




    1728 De antiquitatibus conventus bracaraugustani: libri quatuor, vernáculo, latinoque sermone conscripti (...), escrito em latim.




    1742 Parecer anatómico, historico, critico, e judicioso sobre a Dissertaçam Historica, e critica de huma inscripçam que existe no campo de Santa Anna na Cidade de Braga (...).




    D. Jeronymo Contador de Argote faleceu em 9 de abril de 1749, aos 72 anos, no convento dos Caetanos, em Lisboa, reconhecido tanto por seus trabalhos na Academia Real de História Portuguesa quanto pela vivência dos votos de obediência, castidade e pobreza, durante toda a vida. O merecimento do teatino é declarado por Tomás Antonio do Bem (1794, tomo II, liv. XV, p. 231): “grandes estimações, que logrou em sua vida, e os applausos, com que depois de sua morte a fama celebra o seu nome: e bem póde Portugal, e a Religião Theatina gloriarem-se, aquelle de ter produzido, e esta educado Varão tão singular”.




    1.2 A concepção da gramática




    As Regras tinham um interesse didático. De fato, esta obra foi concebida com o intuito de servir às aulas de gramática nas Casas de Nossa Senhora da Divina Providência, já que essa, junto às línguas clássicas (latim e grego) e às vernáculas (italiano e francês), além de outras ciências, eram ministradas aos noviços daquela congregação religiosa,5 conformando, assim, esse interesse.




    No texto introdutório, Argote (1725, p. XIX [1721, p. 4]) concebe sua gramática como uma “arte”, ou seja, uma tekné cujo intento era “ensinar as regras da lingua Portugueza para facilitar aos meninos a percepçaõ, e o uso da Grammatica Latina”. Essa concepção de gramática, que veio dos gregos, foi aproveitada pelos latinos tendo passado também às gramáticas das línguas vulgares. Assim, os gramáticos vernaculares compreendem a gramática, com alguma alteração, como a arte que ensina o modo correto de falar.




    O modelo de falante escolhido para a observação foi o dos “Varoens sabios” (Ibid., p. XVI [Ibid., p. 1]), referidos como aqueles que desenvolveram métodos para facilitar o ensino e a aprendizagem do latim. Esses, por serem homens cultos, dominavam a variante mais prestigiada e, portanto, a que deveria servir de modelo para sua descrição. Conforme Vaugelas (1647 apud Ducrot e Todorov, 2001, p. 17), “a gramática não passava de um registro de usos, ou melhor, de ‘bons usos’, sendo a qualidade do uso julgada sobretudo à luz da qualidade do usuário”. Assim, a variedade praticada pela igreja e pelos eruditos que frequentavam a Academia Portuguesa representava a variedade padrão e, consequentemente, a que deveria ser descrita pelo autor.




    Argote baseou suas regras no uso. Assim, os exemplos, forjados pelo autor têm por função validar as regras, já que o discípulo primeiro expõe a regra e só depois a exemplifica.




    A primeira edição da gramática é publicada em 1721, sob o pseudônimo de Padre Caetano Maldonado da Gama,6 tem 228 páginas e é organizada em três partes: a primeira, com onze capítulos, trata das classes de palavras; a segunda, com oito capítulos, trata da sintaxe simples; e a terceira, com cinco capítulos, trata da sintaxe figurada.7 Essas partes são introduzidas por uma folha de rosto, uma página em branco, prólogo, licenças do santo ofício (do ordinário, do paço), despacho final de impressão, outra página em branco e uma introdução designada pelo autor “Instrucc,am a grammatica”. Vale notar que essa edição não foi referida por Tomás Caetano do Bem quando apresentou a vida de D. Jeronymo Contador de Argote, mas somente a segunda edição (cf. Bem, 1794, tomo II, liv. XV, p. 200-231).




    Sobre o pseudônimo utilizado, como era uma constante entre os religiosos teatinos, Argote escolheu o pseudônimo “Caetano” como forma de identificar-se, e o sobrenome “Maldonado da Gama” tomou-o de sua mãe, D. Maria Josefa Lobo da Gama Maldonado (Kemmler, 2012, p. 82-83).




    A segunda edição veio a lume em 1725, com 360 páginas, “muyto accrecentada, e correcta”, como informa o próprio autor no frontispício da gramática, e consta de folha de rosto, uma página em branco, uma carta dedicada a D. José I, príncipe de Portugal, prólogo, licença da ordem, licenças do santo ofício (do ordinário, do paço), despachos finais de impressão, uma Introducçam a’ presente grammatica, organizada em quatro partes. Argote começa a ampliar, concretamente, a gramática a partir da terceira parte, acrescentando, nessa segunda edição, mais dois capítulos. Segue-se uma quarta parte, com dois capítulos, em que trata de variação linguística, referindo-se aos dialetos e à construção da língua portuguesa. Segundo Leite (2011b), esta é a primeira sistematização dos dialetos portugueses. Argote ainda apresenta uma carta do Pe. Antonio Vieira ao Arcebispo de Braga, o Cardeal Veríssimo de Lencastre, acompanhada de uma análise para a prática da regência da língua portuguesa. Ao final, há um tratado de ortografia com três capítulos e o índice com a matéria da gramática.




    Diferentemente da edição anterior, na qual Argote utiliza um pseudônimo (Padre Caetano Maldonado da Gama), nesta edição, o gramático teatino assume a autoria e identifica-se como “Padre Dom Jeronymo Contador de Argote, Clerigo Regular, e Academico da Academia Real da Historia Portugueza”. Segundo Ceia (2011, p. 20-33), os Caetanos destacaram-se não apenas pela difusão dos saberes, mas pelo entrosamento com os poderes políticos, o que contribuiu para a incorporação dos Clérigos Regulares Teatinos na Academia Real. Contudo, consta da licença do Paço, feita por D. Francisco Xavier de Menezes, 4º Conde da Ericeira, na condição de sensor régio, um possível desconhecimento acerca da autoria da primeira edição da gramática, como se pode constatar no excerto a seguir:




    O nome de seu Author me he desconhecido, mas se o que tomou de Caetano, me deyxa inferir o instituto que professa, accrescenta a prevençaõ para ser bem recebido, entender-se, que seria composto por hum dos Escritores de huma Religiaõ, em que ha tantos, que fallaõ, & sabem, com grande propriedade a lingua Portugueza, & Latina (...)




    (Conde da Ericeyra, Licença do Paço, in Argote, 1721).




    Menezes faz uma associação explícita à congreção dos Clérigos Regulares Teatinos, a qual Argote pertencia, bem como aos demais religiosos desta Ordem, dentre eles o padre Rafael Bluteau que, assim como Argote e tantos outros teatinos, foi um dos cinquenta acadêmicos da Academia Real da História escolhidos para escrever a história eclesiástica, civil e militar de Portugal. Além disso, Argote também foi “um dos membros mais assíduos das conferências realizadas no palácio de D. Francisco Xavier de Meneses, onde fez as suas intervenções científicas e culturais, divulgando as actividades científicas das grandes academias europeias” (Moura, 2008, p. 81). Some-se a isso o fato de a Academia Real da História Portuguesa8 ter sido fundada por D. Francisco Xavier de Menezes e pelos irmãos D. Jeronymo e D. José,9 o que confirma a proximidade entre ambos, não obstante o referido na licença do Paço.




    Na segunda edição, a 12 de setembro de 1724, o mesmo Conde da Ericeira, ainda na qualidade de sensor régio, confirma sua hipótese sobre o autor das Regras:




    (...) he a segunda declarar o seu Nome o padre D. Jeronymo Contador de Argote, Clerigo Regular, e da Academia Real, que na primeyra impressaõ se encobrio, e eu quasi reconheci pela erudiçaõ, e acerto, com que escreve (Conde da Ericeyra, Licença do Paço, in Argote, 1725).




    Essa passagem mostra que não houve nenhuma dúvida a respeito de quem tinha escrito a gramática. Além disso, o próprio Argote, no prólogo das duas edições, dá indicações acerca da autoria:




    (...) Erros alguns poderà ter. O Autor naõ he conhecido; & assim nem teme injurias, nem pertende louvores (Argote, 1721).




    (...) Erros alguns poderà ter; quem lhos encontrar, os pòde emendar, e farà hum beneficio à Arte, deyxando-a correcta, e ao Autor deyxando-o advertido. Este, que na primeyra impressaõ disfarçou o nome, agora o declara, e também que nesta segunda impressaõ vay esta Grãmatica muyto accrescentada com algumas observaçoens, e doutrinas, que na outra, se omittiraõ (Argote, 1725).




    Como se observa, na primeira edição, Argote admite a existência de erros em sua gramática e deixa claro não se importar com as críticas, o que nos leva a levantar a hipótese de ser essa obra um esboço para o que viria quatro anos depois. Na segunda edição, Argote não apenas admite a existência de erros, como exorta o leitor a repará-los. O gramático também declara ter ocultado seu verdadeiro nome na edição anterior e justifica a segunda edição pela completude, em relação à primeira.




    A fim de validar sua gramática, confirmando os conhecimentos que a conformaram, bem como mostrando o quanto estava atento às teorias recentes, Argote apresenta ao leitor seu horizonte de retrospecção, ou seja, suas referencialidades. Na primeira edição, Argote expõe amplamente seus referenciais teóricos, seguindo os passos daqueles que defendiam o ensino da língua latina a partir da materna, com exceção do reformador da gramática latina, Antonio Velez. Na segunda edição, na introdução, o autor omite alguns deles, como se pode observar a seguir:




    Ultimamente advirto, que alguns poderaõ estranhar a explicaçaõ, & soluçaõ que dou a alguns pontos da Grammatica Portugueza; porèm os versados na liçaõ do padre Velez, Sanches, Brocence, Joaõ Gerardo Vossio, os Padres da Cõgregaçaõ de Port Royal, & na liçaõ da Grammatica discursada, & na Arte de fallar do Padre Lami. Veraõ que na explicaçaõ da Grammatica Portugueza observo a mesma doutrina, que elles observaraõ a respeyto da Latina (Argote, 1721, p. 7).




    Tambem advirto que alguns poderaõ estranhar a explicaçaõ, que dou a alguns pontos da Grammatica Portugueza, porèm os que forem versados na liçaõ do novo methodo dos Padres da Congregaçaõ de Portroial, e da Grammatica discursada do XXIIIPadre Lami, veraõ que na explicaçaõ da Grammatica Portugueza observo a mesma doutrina, que elles observaraõ a respeyto da Latina.




    Ultimamente advirto que os Capitulos, que nesta segunda impressaõ vaõ accrecentados, que saõ muyta parte do quinto, e todo o sexto da terceyra parte, mostrou a experiencia que eraõ precisos para a intelligencia dos Idiotismos da lingua Portugueza, e a quarta parte para o ensino mais polido, e para a gente nobre, como tambem o tratadinho da Orthografia, que vay no fim (Argote, 1725, p. VIII-IX).




    Isto é justificado pelo fato de o gramático teatino acreditar, na segunda edição de sua gramática, que as obras de Port-Royal e do padre Bernard Lamy representavam melhor aquele momento. Abandonando, então, as ideias que giravam em torno da gramática tradicional greco-latina, ele pretende filiar-se ao que estava em voga no mundo francês, desde o século XVII, a gramática geral.




    Argote faz referência aos padres da congregação de Port-Royal nas duas edições de sua gramática, contudo não menciona seus nomes. Não obstante esta ausência, acreditamos que se trata de Antoine Arnauld (1612-1694) e de Claude Lancelot (1616-1695). Primeiro pelo fato de Argote ter utilizado o substantivo “padre” no plural, indicado mais de um autor. Segundo, pela menção feita ao “novo methodo dos Padres” numa alusão ao método racional elaborado e utilizado por eles em sua gramática na análise da linguagem e das línguas, e não às obras de Lancelot.




    Arnauld foi um teólogo, lógico e filósofo francês, autor de obras teológicas de inspiração jansenista e coautor com Claude Lancelot da Grammaire générale et raisonnée (1660) e com Pierre Nicole da Logique ou l’Art de penser (1662). Lancelot foi um gramático e pedagogo francês que entrou na comunidade de Port-Royal, em Paris, em 1638. Ele ensinou latim, grego e matemática nas escolas menores de Port-Royal dos Campos e no mosteiro de Port-Royal, situado em Paris. Além da Grammaire générale et raisonnée, escrita em coautoria com Antoine Arnauld, Lancelot escreveu diversas obras pedagógicas: Nouvelle méthode pour apprendre la langue latine (1644), Nouvelle méthode pour apprendre la langue grecque (1655), Le Jardin des Racines grecques (1657), Nouvelle méthode pour apprendre la langue italienne (1659), Nouvelle méthode pour apprendre la langue espagnole (1660).




    O gramático português faz referência explícita à obra do padre oratoriano Bernard Lamy nas duas edições de sua gramática: em 1721, “Grammatica discursada, & (...) Arte de fallar do Padre Lami”; em 1725, “Grammatica discursada do Padre Lami”. A referência não é incomum, entretanto chama a atenção o fato de a obra de Lamy intitulada La Rhetorique ou l’art de parler (1675) não ser escrita sob a forma de diálogo, o que fica pressuposto pela menção de Argote. Sobre esse assunto, Kemmler afirma que




    convém prestar atenção ao tratado de retórica De l’art de parler, publicado anonimamente em 1675. É somente desde a quarta edição que a autoria vem sendo atribuída ao oratoriano francês Bernard Lamy debaixo de um título algo alterado: La rhetorique ou l’art de parler. Cremos, por isso, que Argote, em 1721, está a falar de uma das edições primitivas da obra De l’art de parler (de 1675, 1676 e 1679). Dado que Argote (1725) passa a falar ‘da Grammatica discursada do Padre Lami’, as suas informações deixam de fazer sentido, porque a obra de Lamy não reúne as caractyerísticas em questão, pois fica evidente que a retórica de Lamy se encontra redigida em pleno texto expositivo, sem qualquer recurso ao methodo dialogístico. Julgamos, pois, que se trata de duas obras distintas de dois autores diferentes (Kemmler, 2012, p. 92-93).




    Entretanto, parece-nos que Argote não mencionou a “Grammatica discursada do Padre Lami” pela estrutura dialogada que traria, mas por conter regras sobre a arte de persuadir, o que ajudaria no trabalho do mestre com o discípulo.




    Além dos autores citados, é possível observar que, apesar de não referir explicitamente o gramático Roboredo, Argote deixa claro ter tido contato com sua obra. No texto introdutório das duas edições de sua gramática lê-se:




    A Lingua Latina he universal em toda a Europa, e necessaria para as occupaçoens da Republica; por isso muytos a aprendem, mas poucos a sabem sufficientemente, e raros com perfeyçaõ. Em a aprender gastaõ os meninos a mayor parte da Puericia, e ainda da Adolecencia. Para evitar essas demoras, de que procedem graves danos, se tem proposto por alguns Varoens sabios diversos arbitrios. Entre estes o que se tem achado ser mais facil, util e seguro, ao menos para as Naçoens, cujas linguas vulgares saõ filhas da Latina, assim como a Portugueza, Castelhana, Italiana, e Franceza he ensinar aos rapazes primeyro a Grammatica da sua lingua vulgar, e depois ensinarlhes a Grammatica latina porque assim viraõ a aprendella facil, e brevemente (Argote, 1725, p. XVI-XVII [1721, p. 1]).




    Como se sabe, no século XVII, Roboredo publica um método gramatical para o ensino de línguas. Nesta obra, além da tese da existência de regras universais, Roboredo defendia que o ensino da gramática da língua materna precedesse o ensino da gramática latina e que essa fosse ministrada em vernáculo, já que isso facilitaria não apenas a compreensão das regras e a aprendizagem dos alunos, como também reduziria o tempo de estudo. Assim sendo, a referência feita a Roboredo é implícita.




    Outra observação acerca das Regras diz respeito à sua estrutura. As duas edições foram publicadas em forma de diálogo, utilizando como recurso o discurso direto. Para Kemmler,




    tanto os termos utilizado [sic] como o próprio método dialogístico10 escolhido para ambas as edições da gramática de Argote, [sic] levam a crer que a obra em questão possa ter as suas raízes numa gramática desse gênero que tenha sido dedicada ao latim como as restantes fontes do gramático (Kemmler, 2012, p. 93).




    É certo que Donato (séc. IV d. C.) faz parte do horizonte de retrospecção de Argote, ainda que não esteja referido, pois como consta de sua gramática, alguns trechos foram tomados quase que integralmente da Ars Minor. Some a isso o fato de a Ars Minor ser escrita em forma de diálogo. Desse modo, Argote retoma as ideias de Donato não apenas no que diz respeito aos fatos linguísticos, mas também sobre o modo de apresentação do texto gramatical. Entretanto, diferentemente de Donato, Argote apresenta um diálogo conduzido entre o Mestre (M.) e seu Discípulo (D.), como se pode ver no trecho a seguir:




    Mestre. Em que terra nacestes?




    D. Em Portugal.




    M. Pois logo haveis de saber a lingua Portugueza.




    D. Sim Senhor.




    M. Dizeyme, e que cousa he lingua Portugueza?




    D. Lingua Portugueza saõ as palavras, e modo de fallar, de que os Portuguezes entre si usaõ na pratica, ou conversaçaõ, ou quando escrevem (Argote, 1725, p. 1-2 [1721, p. 8]).




    De acordo com Ceia (2011), era comum aos superiores da Casa da Divina Providência a companhia de um assistente que, longe de apenas receber ordens, tinha participação ativa em seus trabalhos. Cremos que a presença de um assistente junto ao mestre, na execução de tarefas para a construção de um trabalho conjunto, justifica a escolha dessas personagens na estruturação dialogada à qual a gramática foi submetida. Desse modo, vemos que o discípulo não representa, portanto, os noviços da Casa da Divina Providência, mas o assistente do mestre, aquele que com o seu superior reflete sobre os temas gramaticais tratados.




    
1.3 Universal versus particular





    Ao considerar o objetivo da gramática, exposto pelo próprio autor na introdução, de “facilitar aos meninos a percepçaõ, e o uso da Grammatica Latina” (Argote, 1725, p. XIX), vemos que eram os aspectos coincidentes com o latim os que mais importavam para Argote, e não aqueles que contrastavam, pois esses representavam uma dificuldade maior para os alunos. Assim, a fim de confirmar a regularidade entre a língua vernácula e a língua clássica, Argote declara na dedicatória feita ao príncipe D. José I, na edição de 1725, que as Regras “contèm (...) a analogia, que se encontra entre a lingua Portugueza, e a Latina, e hum methodo facil, e claro para pelas regras da primeyra conhecer, e praticar os preceytos da segunda”. O fato é que, mesmo afirmando a presença do método da comparação entre as línguas, para facilitar o entendimento do latim, Argote não o aplica em sua gramática, ele apenas o alude. Trata-se, portanto, de uma comparação dita e não feita.




    Apesar do objetivo da gramática, Argote incorpora um conhecimento novo sobre a língua portuguesa, ou seja, apresenta os idiotismos, ainda que rejeite a necessidade do ensino desses fatos linguísticos. Ainda no prólogo, Argote dá notícias da matéria:




    A Presente Grammatica he Portugueza no nome, nas palavras, e nas regras; porèm no intento, e effeyto, para que se compoz, he Latina; por isso a mayor parte das regras, que contèm, guardaõ ou total, ou parcial harmonia com as Latinas, e as demais, em que a Grammatica Portugueza discorda inteyramente da Latina, as reputa como Idiotismo, e assim as deyxa para aquelles, que houverem de compor da Grammatica Portugueza em toda a sua extensaõ (Argote, 1725 [1721]).




    Argote assume a ideia de universalidade, procurando conformar as regras da gramática portuguesa àquelas da gramática latina. Entretanto, ao fazê-lo, depara-se com fatos linguísticos que não podiam ser explicados pelas regras do latim. Não conseguindo descrever esses fatos, porque aquela norma ainda não tinha tradição, Argote atribui ao “uso” o reconhecimento do que era próprio da língua portuguesa e deixa a outro gramático a responsabilidade de tratar das características do português.




    A questão do universal e do particular é, então, abordada nas Regras. De um lado, Argote (1725, p. VIII) reconhece a existência de “regras, em que convèm todas as linguas universalmente”. Nesse sentido, ele segue a lição daqueles que, anteriores a ele, reconhecem a existência de universais linguísticos, como o português Amaro Roboredo que em seu Methodo grammatical para todas as linguas (1619) trabalha com a “ideia de universalização das regras das línguas” (Leite, 2011a, p. 150), De outro lado, mesmo afirmando a filiação latina do português, Argote também reconhece sua particularidade, o que faz com que ele a distancie, ainda que inconscientemente, do latim.




    1.4 O plano da obra




    A estrutura da segunda edição da gramática de Argote segue o modelo utilizado nas gramáticas dos vernáculos europeus, ou seja, o modelo greco-latino, tratando de classes de palavras, de sintaxe e de ortografia. De fato, é apenas na edição de 1725 que Argote dedica uma parte ao tratamento da ortografia. Não obstante este fato, nas duas edições, duas partes são consagradas ao estudo da sintaxe, o que o distingue de seus antecessores Oliveira, Barros e Roboredo, que, embora tenham se dedicado ao tema, não o desenvolveram como Argote. Nas Regras têm-se, portanto, o desenvolvimento e a sistematização da sintaxe da língua portuguesa.




    É também apenas na segunda edição que Argote apresenta um sumário,11 ao qual denomina Index, com as matérias da gramática. Como é possível observar, o conteúdo é disposto de forma pedagógica.




    Quadro 1: Estruturas das duas edições da gramática Regras da lingua Portugueza, espelho da lingua Latina (1721/1725), segundo nossa organização, pela observação dos itens dos vários capítulos
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